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AVEIRO

Uma das mais importan-

tes industrias do paiz,diz com

rbzão o Jornal-domain, é sem

duvida a da pesca, que sus-

t'enta batentes milhares' de

familias e produz muito apre-

c'iavel rendimento ao thesou-

ro publico. Qualquer crise que

añiija esta industria ferirá

cruehuente muitas dezenas de

milhares de pessoas, e abalar-á

violentamente a economia na--

cional. A sua morte é a mise-

ria para muita localidade ma-

rítima, principalmente do nor-

te'e do Algarve; é a fome pa-

ra uma grande parte da popu

lação portuguesa, a dos pes-

cadores; é para todos nós um

encarecimento de vida-já bo-

je bem difñcil em Portugal. ~

Pois uma grande ameaça

pesa sobre a nossa fauna ma-

rítima; estdmos' arriscados ao

empobrecimento, á completa

ruína mesmo, do abundantis-

simo povoamento das nossas

aguas territóriaes. No norte

foram as nossas' aguas inva-

didas pelos vapóres de "pesca

inglesesrconm desdeha muito

o Algarve é explorado pelos

barcos hespanhoes. Segundo

informam do Porto, andam

mais de vinte vapores estran-

geiros pescando a tão pouca

distancia da terra, que são vis-

tos distinctamente das praias.

As queixas dos pescadores

algarvios Contra a concorren-

cia esmagadora das barcos

hespanhoes, que constantemen-

te percorrem a nossa costa na

sua faina devastadors, são

constantes, clamor-asas, mas,

ao que parece, não as' ouvem

os poderes publicos. O norte

vé-se agora tambem -a contas

com invasores de outra nacio-

nulidade,'mas !igualmente ter-

ríveis, egualmente prejudicia-

lissimos para o futuro da in-

dustria piscatoria;

Fugidos das costas de In-

glaterra, cuja fauna marítima

mataram com os seus proces-

sos de pesca, veem os 'pesca-

dores ingleses causar a nossa

 

ruína com a_ adopção das mes- E

mas redes de arraste, que em-

pobreceram as suas aguas e

que são muito justamente pro-

hibidas pelas nossas leis. E,

socegadamente,- continuam a

sua faina, pois que o governo

ainda não entendeu dever dar

providencias.

Juntàmos as nossas recla-

mações e protestos as energi-

cas ctlnsuras d'aquelle illustre

collega lisbonense, porque

grande parte do nosso distri-

oto é região essencialmente

piscatoria, e é uma verdadeira

calamidade publica este esbu-

lho violentamente feito á in-

dustria nacional,que mais pre-

cisa e mais merece protecção.

leticia¡ militar-e-

entou praça no 3.“ @811118

drão de ouvallaria 7 o sr.

Orlando Rego, filho do falle-

cido coronel, sr. Fernando Re-

go. O novo sargento concluiu

prilbantemente n'este anno o

seu curso do «Collegío-mili-

i tar».

*'Regressou ante hon-

tem ao seu quartel de Vizeu

i o nossoillustre amigos brio-

so major de infantaria 14, o

sr. Moraes, que aqui esteve di-

rigindo es exercicios dos reser-

v'istas. ” '

    

   

  

á Tem agora sentido alguns alivios

u lilhinha do sr. dr. Joaquim Peixinho.

Estimamos.

á Tambem a esposa do sr. dr. Jay-

me Duarte e Silva tem felizmente melho-

rado dos seus padecimeutos.

.'ñÁiflTIóÁ's: ' ' "

Vão hoje á noite ara Luso, ver es

manobras militares_ o Bussuco, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães (lilho), u suas

formosas irmãs, D. Arrnbida e D. Natalia

._ o VILLseiA'ruaaz

Esteve em Eixo, do visita ao sr. Ave-

competencia o serviço das !Iovaslnas 242000 inglezes e 292065 gas. A terrivel perda de 4:500

matrizes prediaes.

3/ Parece que ss camaras de lli- j

ra, de Vagos e a de llhavo vão-

enviar à Companhia real dos cami-~

pedindo. a construccão da via fer-

rea marítima d'Aveiro á Figueira,

solicitando a cosdjuvaçãu d'outros

municípios.

as' Deve ser inaugurada ama-

<portuguezes. Mas tinham os.; homens, e apresionamento _do

alliados por seu lado o alcan-igeneral Simon, e a morte do

tilado e frugoso da serra, e general Graeudorge advertem

nhos'de ferro'uma representaçãoftnais que tudo o amor da iu-'Messena do valor das tropas

dependencia patria a pulsar- aliadas e da eiiexpugnabilida-

lhe no coração. Eram G horas

;da manhã quando rompeu o

combate. Uma espessa. inebri-

de do Bussaco.

No dia 28 torneia a serra,

e no dia 29 tinha evacuado as

-_-_-._-_--

Baum

Hontemyde tarde percorreu as

ruas da cidade um cão, que

lino Dias de Figueiredo, o sr. Francisco nhã, com uma ammada reunião

d'Ahneida e Brito. -
â VW, MMM. rogrpssando ¡mudançmtg a assembleia do Pharol;

* as' Veio hoJe para Aveiro nm
ao Brasil. o sr. Augusto Gonçalves Fer- _ _

destacamento de policia do Porto.

   
   
nandes.

na envolvia a serra e o valia.

Começou o ataque na direita

pela divisão Merle do 2.“,300-

faldas do Bussaco, seguindo

pela estrada de Boialvo para

Coimbra. Estava escripta a

se diaiaraivoso, e que mordeu,

alem de outros animaes da sua

es ecie em sete essoas sen- P , _

p , P ' l'lO Esteves d'Olivelra.

do alguns militares. Foi per-

seguido, .-tlnts enfim-se para. os

lados da Gafanha não sendo

 

á Rogrcssou dc Lourdes n sr.“ l).

Paulina do Figueiredo l'rut

à E'_ esperado em Vagos o distincto

rolo-'sor do lyccu do Porto, sr. dr. Mn-

e- ALRGI'HS NU Lui:

llnnsorrinn-srrm 'l'rnm-urr :: .-r.”

I) Marin Antonin Sililnnlm d tl :x nl¡ l'

mais altiloquaeslanciado gran-

de pooeuia da guerra penínsu-

lar.

v___.___...____...

Viação

Garrafa-nos que vne paasvr «lu--

   

  

  

 

  

 

   

    

  

Qumlrus. llllln dos r-xhnrl H cullvlr's dv

até agora apanhado. 'Pavan-dc', rum u sl'. i'I'llru linux'l't I. .ilu-

›° 1' ' '. mno da Escola-do exercito Aus imiins

_ A pediu“ Já' "10.1“ andou a enviamos o nosso cartao il» ¡mi-.ih 'll-i,

distribuirbolas a casoada va- 2 Na I'gl'i'jíl purucliinl no NUM, 5,.-

nhuru da Gloria, consorrl:iram-sr nula'-
dia, que por nhi enxameia,

mas é preciso não descançar.

40-' 'Tambem hontem fui

llUllln^lll a sr.' D Izubvl Sinai-vs, _L'vulil Ii-

lliu do l'nllrcido sr. .loiro l'rdrn Som-rs.

Con:- o sr. Antonio Pora-ira da Luz. moço

de ln'llus dotes (ll' caracter.

tinitivamente p ira n llil't-U'

ção :las obras publi-:ts (Posto

districto a antigamtrada uma;

niripal de ICivo á Oliveirinha¡

(i'lildtl'ulilh cm 1878-1881 *por

iniciativa de Sebastião de Car-'-

valho e Lima, r'lltñu presiden-

banhado na praia do Pharol

um cachorro que se diz mor-

dido porium não atacado de

bydrophobia. O facto é grave,

e por que foi devidamente par-

ticipado _á auctoridade compe-

tente, conñamos em que será

por ellatomado na considera-

ção que merece.

E' necessario levar a guer-

ra de extermínio contra a cã-

soada até' onde ella deva ir. A

saude pu lica, a _seguranças

a'vida e todos nós, está 'em

primeiro logar, não havendo

Foram padrinhos os srs. lrnvntn Sa

purili Machado r sua i-sposa, irmaos da

noiva, tundu a cerimonia lllll curuclcr

morto Intnuo.

Aos ltDl\'()S,itqu1'lll tlisllllgllldlt qua-

lidades ¡lpi'ociaveis, dl'Sl'jillllllS todas us

ft-Iiciilndus do que são dignos.

o 'rm-:umas E PRAIAS:

saum hoje do Phurol o sr dr. Fran-

cisco Couceiro. sua rsposm o lilhos.

2 Estiveram alii u'estes dias os srs.

I). Mui-in José Antunes Ferreira Pinto e

sun lllha l). Marin Clementina; conselhei-

ro João Jesé da Silva e sua lilha; dr.

Barbosa de Magalhaes (lllho) e seus ir~

maos. D. Arrabids, D. .Correlação e Fer

uuudo de Vilhena Magalhaes, supino s

José Calheiros, dr., . ' i _ A

d'r, Ja mount¡ _ tl

João _ A V,

tina Rehocho e sus tilha. Francisco N04

.s s. mas
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gueira da Costa, Theodoro Diniz d'Oli-

veira, Alberto Català, D. Leonor de Vi-

lhrna Couceiro e Eduardo Pinto de Ml-

ronda.

á Estão em Sama a sr.' D. Amelia

Rrbochu (Santo Antonio] e o sr. l). Fi-an-

cisco d'Ahnudu e Quadros,e sua esposa.

à Esta com sua esposa e filhos na

Costa-nova o sr. dr. Eduardo Moura, en-

tendido medico municipal d'Eixo.

2 Begressou de Vizella o sr. Manuel

Dias Saldanha. _

2 Está na Torreira o. sr. Manuel

Euzebio Pereira.

2 Estiveram em Espinho, de visita,

os srs. José da Fonseca Prut, Severiano

Juvenal Ferreira, Manuel Firmino de

Vilhena Ferreira, Carlos du SliVil Mrllo

Guimarães, Eduardo Pinto du Miranda,

José Maria da Nuit¡ e Jose de Moura Cou-

tinho d'Almcida d'Eça.

2 thiruram d'aquella praia para

esta Cidade os srs. Francisco d'Assis

   

  

   

   

  

  

   

 

   

considerações que se lhe ante-

ponham.

Sabemos que o sr. dele-

gado de saude tem tomado

energicas providencias oiii-

cíando a todas as auctorida-

des para que ponham em ri-

gorosa execução as leis que re-

gulam o assuiupto. Bem haja

por isso'. O que é necessario é

que todas as outras estações

se resolvam a cumprir o que

lhes está recommendado, e por

emquanto, pelo menos com

respeito ao concelho de Ilha-

vo, não vimos que se procure

fozer qualquer coisa atil n'es-

te sentido. Voltaremos ao as-

sumpto. '

cartões da visita

O ANNJVERSARIOS

Fazem unos:

Hoie, os srs. Arthur da Cunha C08'.

lho e Francisco d'Almeida e Brito.

A manhã, llS'SI'." D. Marianna Julia

da Silva Freitas Coelho Menezes, D. Her-

minia Ribeiro, Lisboa. D. Joaquina Au-

usta do F. Correia d'Oliveiru. S. Pedro-

do sul, D. Laura das Dores Duarte de

Pinho; c os srs. Vasconcellos Brandao

e David Amador de Pinho. Porto.

Alem, as sr " condessa de Penha

Longa e D. Eslt'plltllliá Dias Macieira.

Lisboure o sr. Frederico Bettencourt,

Santarem

Depois, as sr." D. Julia Hermínio

Oudinot, D. Sophia da Cunha Pereira.

D, Ludovlna Pereira Leitão de Sampaio

Pimentel, Porto; e os srs. Gonçalo Cu-

Iheiros, dr. Luiz do Magalhães e Antonio

Gouveia de Mello e Castro.

á Tambem em st do passado me¡

de agosto fez annos o revd. parocho de

Eixo, sr. dr. Florindo Nunes da Silva.

O ESTADAS:

De visita ao sr. dr. Barbosa de

Magalhães, esteve dois dias em Aveiro,

com sua' filho. o sr. conselheiro Joao Jo

sé da Silva, inteÊerrimo desembar ador

da relação de |sbou, seguindo 'aqui

para Luso. Viu os principaes monumen-

'tos e estabelecimentos iudustriscs, e to¡

ao Pharollda barra, onde o sr. Silverio

de Ma ulhaes bisarramente lhe oti'ereeeu

um dr icsdo copo d'agua

à Dou-nos tomem a agradavel sur-

presa nasua visita de algumas horas o

sr. Manuel Firmino d'Ahneida Mais Ma-

galháus, distincto alt'crcs de cavallaria

t, vindo de Torres-novas para as mano-

bras do Bussaco.- A

á Vimos aqui n'estes dias os srs.

dr. Alexandre Telles e sua esposa eiiuy

da Costa e Amorim.

O DOENTES:

Não tem passado melhor dos seus'

soil'rnnentos, a sr.- l). Beatriz dos Reis

e Luna.

  

Marques Gomes e tilhas, e a familia do

sr. Joaquim Maria Alla; ara Oliveira

d'Azemeis o major de cava lana, sr. Leo-

poldo da Costa Souza l'into Basto, sua

esposa e iilha; e para Estarreja o sr. An-

tonio Gaetano Lopes da Fonseca e sua

esposa. _ t

' á D.: visita a seus' ses e Irmãos,

esta no Pharol a sn' D. aria das Dores

Rrgallu Duarte, esposa do sr. Carlos

Duarte. _ _ _

áChegou aih a familia do sr..Ja-

cinlho Agapito Rsbocho. digno chore da

report¡ ao llscal do real-d'agua.

!ilegrossou asus casa da Foz a

sn' D. Adosinda Amador dc Pinho, es

iosa do nosso amigo, sr. DüVld Jose de

'nha

2 Estão em S João-da-foz as sr."

D. Maria Jose e_ D. Benedicta Verissuno

de Moraes Cabral.

!Com sua- esposa e alumnas do

colli-gio de «Nossa Senhora da Concel-

gào», chegou ao Forte o sr. Antonlo Au-

gusto do Moraes o Silva.

2 Che ouvtambcm ao Pharol a sr.-

D. Esther e Vilhena Torres.

!Estão no Estoril a sr I' D. Ilda e

D. Armanda de Mello Rego.

á Com sua esposa e tilhos chegou

ao Forte o sr. Jose Gonçalves Gamellus.

2 De visits ao sr dr. Jose Rodri-

gues Soares estiveram houtem no Pha-

rol os srs. Manuel 'Francisco da Silva e

padre Joao Ferreira Leilao.

i De visita a sua irmã e cunhada,

segue-ho e para Espinho a sr.. D. Maria

Augusta egalla. ,

' Miudezas

Chegou já a Figueira, com

1:32:080 kilos de bacalhau, a

escuna inglesa «Western bass»,

vinda da Terra-nova. E' o' primeiro

barco que chega.

3( Verifica-se a noticia, que em

tempo demos, de ser nomeado de-

legado do thesouro do dislricto dr

Llsboa, o sr. visconde rle Gera¡ di

Lima, um dos mais distinctos l'unc

cionsriosdefsienrla do nosso paiz.

e que Metrosjs conhece pelos bons

serviços que aqui prestou' quan-

do esteve dirigindo com superior

BpSSACÚ

Principiam hoje as grandes

manobras do Bussaco. Ama-

nhãsrealisa-se a missa cam-

palt-J'Qendo celebrante o nosso

"i .idem respeitabilissimo

'5',

sete' _lm- pari¡ a' so-

ma cerimonia no pe-

lanalto da serra, junto da py-

ramide construida em 1802

para os estudos geodesicos da_

triangulação do reino e portan-

to testimunha presencial,ainda

que muda, da grande batalha

alli ferida por occasião da

terceira invasão franceza.

Aquella parte d'esta cir-

cumscripçâo administrativa,

que tem o gloriosissimo nome

de Bussaco, está. hoje na or-

dem do dia, é o assumpto de

todas as conversações, por isso

julgamos opportuna a publi-

cação d'uma gravura d'um

ponto da Serra e d'outra com o

retrato dium illustre cabo de

guerra que alli se bateu ga-

llaardamente sendo oflicial do

regimento de infanterin 23, o

que depois constituiu familia,

n'esta cidade onde 'iveu vÍndo

a fallecer a 25 de fevereiro de

1808, o general visconde de

Santo Antonio e de que hoje

é reprtscntada sua filha a sr.“

D. Amelia Rehocho Freire (il'

Andrade e Albuquerque. O

que foi aquelle feito d'armas,

vamos dizel-o em duas pala-

'vras.

O dia 27 de setembro de 1810

occu'pa na historia da guer-

ra peniusular uma das pagi

nas mais gloriosas para as ar-

mas portuguezas. Depois da

desastrosa tomada da praça

de Almeida, dirigia-se Messe-

na por Vizeu, Tondella e San-

to Antonio do Qantaro para

Coimbra e Lisboa. Mas to-

lheu-lhe a audaciosa carreira,

junto aos muros da cerca do

Bussacnp exercito anglo-iuso,

comnandado por Wellington.

Eram desiguaes as forças dns

dois exercitos. Os tres corpos

do exercito france-z, que Mrs-

iena cow-entrara na ,raizi da

serra, andavam por 882000

homens; As forças commanda-

das por Wellington eram apc- i
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po (fe Régnier, que investiu as-

alturas de Alcoba.

lc do Ituano' municipio, c int

pouco cmnpletamente repara-

da a expensas do govrruo e

ainstancins do sr. conselheiro

_Ezràncisco de Castro Mattoso.

-. Á reparação, que foi gran-

de, fez-se por arrematação, e

Foi o terreno disputado importou approxunadamente

passo a passo 1,81,, divisão em um conto e o¡toccntos mil

Picton e pelo 8 pOTtUgUGZ de ?eis-

infanteria. Mas abalados um Uma outra obra importan-

.Jiustante pelo in1peto das co.. realisaniio

¡umnas.ft';tncez;rs, tiveram eminente 1.121"““9 do 00110011103”

retirar para o alto da monta- é a Teconan'ucçao e reparação

nha, onde estava a linha da dos muros da avenida da Pon-

batalha. Em breve tornam a te'da'rat31Q"C 0 um““ niver'

si da primeira surpresa. Resis- “O fez “li" em grande Parte-

rein heroicamente com beu¡ E““ Obra» “O 00"""11'io d'a-

,,,¡,,tent,,d,, f“go ,1g 51,“, con_ quella, faz-se p ll' administra'-

tra as forças inimigas por mais ção direCtal “mudo Num'

de trez quartos d'hora, cau- cada grande quantidade de

sendo-lhes perdas considera- ?Bdra e trabalhando 8“¡ &V111-

veis. Afinal, auxiliada por dois tando numero de CHMEÍYOB e

regimentos briganicns, .gm-Ye- outros operarios. A natureza

Largman sobre os assaltantes da obra lBVOIl ost'.director das

com uma tão brilhante carga Obras Pilblicaõ a fazei-a por

de bayoneta, que as duas co administração) mas não irá

lurunas fraucezas foram des "111103 alem do respectivo or-

ordenadas e arremessadas em (PB-mento-

completa derrota pelas serra-

nias abaixo.

 

General-visconde de Snnlo Antonio

Fôra pela esquerda encar-

regado o assalto as brigadas

Simon e Ferrey e á 2.a divi-

são (Marchand). Mais serio

parecia dever ser, porque com

todas _as suas forças carrega-

ra Regnier. Fizeram algum

progresso na subida da mon-

tanha as tropas francezns e

chegaram a tomar o contra for-

te. Mas ephemero foi tal suc-

cesso; que as brigadas portu-

gutzns *Pack e Coleman, a

-livisão ligeira ingleza e prin-

cipalmente o 7 e o 19 de in-

fanteria portuguesa, em bre-

be as precipitaram pelas fra-

Em diñ'erentes estradas do

districto encontra-se já muita

pedra britada para mais con-

certos; mas, apesar da muito

boa vontade que haja, é mais

que insuficiente para o que ha

t reparar. Us estragos são ge-

raes e enormes, e para acudir

l. tu io isso destinou o governo

na distribuição de fundos pou-

cr) mais de dois oontos de reis!

.h dotação foi de 6.400â5000

reis, mas d'esta quantia lia a.

tirar 4:000635000 reis para os

reparos das pontes de madei-

ra do distriito. Uma miseria.

Como é possivel com dois

contos de reis reparar oitocen-

tos kilometres de estrada,ique

tantas são as do districto, e to-

das em mais ou menos adean-

tado estado de ruins? Todos os

clamores são, portanto, pou-

cos,mas estes devem ser dirigi-

dos ao poder central,pois é de

ahi e só d'ahi que vem o mal.

A falta de meios accresce

á de pessoal technico, na di-

recção das obras publicas do

districto, que é enorme, mas

apesar d'isto consta-nos, que

são bastantes e proximo, do

seu acabamento, _ _diñ'erentes

estudos de novas vias de com-

municação ultimamente man-

dadas estudar_ pelo, governo,

com _urgencia em, differenles

pontos do districto, sendo uma

d'ellas na serra do Bussaoo,



.lol-nal da tel-ra

;r Contas.- Intima-se o the-

soureíroda commissão respectiva,

à apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato_ do

conselheiro José Luciano de Castro.

Decima primeirapublicaçâo.

@anulada-E' no proximo dia

8 que se rcalisa na praça do Pha-

roI a annunciaiia garraiada promo-

vida pelo Club Mario Duarte, e em

quo so liilarão e tornarão parte so-

cios d'aquellc aggremiação.

O programina. engraçadamente

confeccionado, rosa assim:

Sieis puriur'mos'toros, mui bravos,

ue tienem unicamente dcjoicho corri-

ns. N'esta funccion levarão trombeta-

ços somente el caballero d'el «Club Ma-

rio DuarteuPelas 4 horas dc la tardia si

dará come o á la pancadaria.

Detail c dc la corrida-O Signor Al-

calde ordenará qui el bandarilhcros de-

em mui sebo nos botes e entrará lá qua-

drilla: Cnvalleros en plaza-Sr. Cuesta

(El 1.° qui foje), Sr. Gonzallez (El Aricn-

to)-t.' Baillarma, Srt.“ Marie Duarte;

z.- dira, Srt.' Luiza du Bacalhau-Pe a-

dôres, Srs. Moreira Bello (cabo 1.”) A e-

xandre Barbosa, Casal Moreira, Fernan-

dez Lopes (El Casadinho), A. Ferrei-

ra e Dr. Jayme Duarte Silva, que guarda

o anonymo.-Bnndarilheiros, El Cotil,

El Pompillito, El Tarara, e a Scñora

da Paz.-Ninos sabios, pumilheros, çam-

inos, carecas, papagaios andartllos.

irector de la tunccron, l anólo; Al-

calde Sr. Silivero de Migalhdcs.

Êl musica de la Barra rocará las

mejores operas de sua e ecialídad. E'

prohibida a entrada a to os os mucha-

chos ue se náo apresentarem munidos

dos bilhetes com o seu nome, e com o

carimbo do «Clubm

N. B.-Este wrogrammn pode ser

alterado por qualquer motivo já pre-

visto.

Não se dão senhas nos interVallos.

Pede-se ás damas que dcsmaiem em o_c-

casiáo opportuna. Aos dieulros e' permit-

tido receber do respeitavel publico cha-

rutos, rcbuçados e outras quacsquer of-

ferias.

porto d'chiro. - O mar,

apesar de batido pela ventania do

norte que tcin soprado, não se al-

terou de forma a estorvar o traba-

lho nas costas do litoral nem aen-

trada dos pequenos barcos costei-

ros que aqui veem ao sal. _

N'estos dias entraram, pets, va-

rios hyactes e uma chalopa,que es-

tão a carga e esperam com outros

' mansão da sahida favoravel.

Reparação-«Foi de novo collo-

cado na repartição de fazenda dÍos-

te distrtcto o sr. Belarmino Maia.

Faltam os srs. Manuel Pessoa e Ama-

dor, como aquclle violentamente

transferidos il'aqui para pontos dis-

tantos.

09 cães-'fornamos a lembrar

à poticia a necessidade de dar caça

à Cascada dos lugares proximos,

que continuamente ataca quem _pas-

na nas estradas e caminhós p'obli-n

cos. Na da Gafanha nada menos de

quatro formidaveis animaes veem

mostrar a gente a dentadora agu-

çada. No Pharol, varios outros

passeiam inipuncinente, sem açaf-

mo, fazendo ,irrigar principalmente

a segurança das creanças.

tlonfiamos em que o digno coni-

missario do policia fará intimar ali¡

os donos dos bichos para que o.~'

prendem cio casa ou observem os

regulamentos respectivos açaiman-

do-os, visto como pela administra

çao do concelho d'ilhavo se deixa

aquillo no mais completo e conde-

mnavol abandono

v 06 nossos reto-O Heraldo

de Madrid, chrgadc. agora,ahrc com

um hello artigo de D. Lois Morato,

descrevendo a audiencia regia con-

cedida por ct-rei l). Carlos ao illus-

tre jornalista hespanhol. Vem acom-

panhado de trcz gravuras, repre-

sentando o inonarclia;sua esposa e

o principe herdeiro. Em 4 columnas

do grande periodico madriieno D.

Luis Morote descreve o nosso sobe-

rano com entnosiasmo, referindo-sc

aos seus brilhantes estudos, à sua

vasta cultura, ás suas faculdades

excepcionaes de rei, de artista, (lr

homem de sciencia e do homem dc
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E no emtanto, singular

contradicçâo, enchiam-n'o de

màldições e concediam todas

as sunc'sympathias aos dois

bandidos. A¡ trevas sobrena-

tui'àeii 'que escureciam o céu

impressionnvsm'Eather como

começaram :impressiOnar mi'-

llliir'e's 'de 'pessoais mais ”fortes

e 'mais*mujeres 'que ella.

- à-YOMOs*p'ara casa, re'-

pefia 'com vo¡ supplicantc. E'

sociedade. Uma magnifica pagina de

histOria contcinporanea.

Inetrucção-A designação dos

dias para a assignatura do termo

das matriculas nas diversas facul-

dades da Universidade: outubro f,

para a de theologia; 3. 4 e 5 para

a de direito e cursos annexos;6, pa-

ra a de medicina; 7, 8, lO e fl,

para as de matliematica, philosopliia

e cursos annexos. Em 16,'¡uramen-

to dos lentes e oração de ¡sapien-

tia», e em t7, o primeiro dia de

aulas.

a' Regressou a Paris, vindo de

Londres e partiu para Bruxellas e

Anvers, continuando a serie dos

seus estudos sobre o desenvolvi-

mento da instrucção publica na Eu-

ropa central, o sr. conselheiro Abel

cão superior a 200 metros, o ca

nal de S. Roque.

Obras publicam-O sr. dire-

ctor das obras publiCas está sendo

rudemcnte magoado pelos servi-

çaes d'Agoicira. De que calibre se-

ria a ultima exigcncia d'estes iner-

gomenos?

Instrução-Foi collocada de-

finitivamente na cadeira da Ponte-

ionga, concelho de Anciães, a sr.ll

f). Palmira de Moraes Sarmento,

presada filha do nosso amigo e es-

clarecido notario em Vagos, sr.

Evangelista de Moraes Sarmento.

quuanto os estranhos, sem

competencia e com cursos de favor,

se abiscoitam com cs lugares d'aqui,

os filhos da terra, com optimas

classificações, teem de sahir para

Andrade, quo parece vir no propo- longe. .

sito de propôr salutares modifica- Como esta sn', outras patricia“s

ÇÕBS 110301113¡ regimcn, ha lanlo nossas. as Sr.“ D. Alcina Mourão

coudemnado. flamcllas, D. Maria da Conceição

Novo estabelçcímmt°,_par. Alla, etc., foram collocadas longe

ticipam-nos os srs. Prcdroso é: Cos- da sua terra. Nas escolas d'Avetro

ta Junior, dois habeis industriaes

portuenses, que por documento au-

thenticado pelo notario Antonio Mou-

mercio do Porto constituíram so-

ciedade sob a firma social de :Pc-

droso é: Costa Junior» paraa explo-

ração do negocio e fabrico de guar-

da-soes, ficando todo' o activo e pas_-

sivo da casa Pedroso & 6.' a cargo

da nova firma.

A longa pratica e fundos conhe-

cimentos technicos do sr. Costa Ju-

nior, tão conhecido em Aveiro, o

pessoal habihtadissimo que adqui-

riu e a boa vontade de bem servir

os clientes, faz-nos prever que se-

rao coroados de bom exito o seus

exforços, o que sinceramente dese-

james.

Romaria-Realisa-se nos dias

lO e ff do corrente a concorrida

romaria de Nossa Senhora das Do-

res em Verdemilho,suborbios d'es-

ta cidade. Os festejos n'este anno

*attingem um magnifico esplendor,

pors alem das illuminações a botões

venezianos no arraial e na frondosa

e secular Avenida-de-buxo, ha o

despique das philarmonicas ilhaven-

ses, e os admiraveis foguetes do

inegualavel pyrotechnico, de Vian-

na-do~castello, sr. José Antonio de

_Castro, cujos fogos d'artificio tão

sorprehendentes foram nas festas

da flainiiasanta, em Coimbra, e

ultimamente no Pala'cio-de-christal,

no Porto.

Ciro civil-Recebemos a se›

gointe cartazcizeo amigo-Acabo de

ver n'um jornal d'Aveiro, decerto

mal informado, que no concurso de

tiro civil que deve ter logar no pro-

ximo diaff do corrente, só entram

socios do Club Mario Duarte. Como

similhante local pode dar origem a

confusões, peço-te que no Campeão

declares que n'aquclle concurso

podem entrar todos os atiradores

civis inscriptos na nossa carreira,

como consta do programma do

mesmo concurso approvado supe-

riormente, e que vae ser distribui-

do impresso na cidade.

O Club Mario Duarte soliicitoo

os premios que teem estado expos-

tos, é verdade, mas para todos os

atiradores, e nem d'outra forma se

pode fazer um concurso local.

Agradecendo-te a publicação

d'estas linhas, confesso-me, etc.,

João Augusto de Mendonça Barretm

As nossas_ informações são tam-

b'em as que, com a sua reconhecb

da competencia, presta o sr. Men-

donça Barreto, que occupa no seio

d'aquella agremiação um dos pri-

meiros logares, se não o primeiro,

porque á sua iniciativa se devem a

fundação do cluli e os serviços por

elle já prestados, sem offensa para

todos os que lhe prestam o seu

valioso concurso.

Canal de 6. Roque.-Està já

aberto á navegação, n'uma exten-

 

o signal da colors. de Deus.

Quem sabe que coisas *terri-

veis vão acontecer? Tenho

medo, pae.

Mas Simonides obstinava

se em ficar. Fallava pouco,

aninham-se os ¡Caspilhom e pa-t

rentella. Chega a ser um escarneol

Botel “utah-O prepriçtario _

rão e registado no Tribunal-do-com- d'eSle conceituado hotel. ¡lbl'lll na f

“tudo, e depois aquelle mare-

da a cpocha balnear, dando servi- '

Costa-nova uma succursal para to-

ços_ magníficos e aproços comodos.

em torno do concelho-Em

Eixo deve realisar-se no praxnno

dia 5 uma corrida de bicycletes, pa.

ra que já estão inscriptos alguns

corredores. Os premios são: meda-

lhas do prata e de vermeil.

a“ Podem d'alli à camara mu-

nicipal se colloque na rua para tal

fim escolhida a inscripção «Avelino

de Figueiredm que por deliberação

já tomada foi resolvido dar-lhe. E'

justo.

 

Ensaios

 

¡inconnAçÃo D'UMA FESTA

No domingo ultimo, partimos

nós debaixo d'um sol d'a-

gosto quente e enfodonho, pa-

ra a freguezia de~Macinhata

de Vouga, concelho de Ague-

da. Fomos assistir á festivida-

de da Senhora da Piedade,que

este anne tinha/,dulce 'musicas

para. se debaterem: a il'Albcr-

guria e n d'Agiieda. Por n es-

trade real grupos de gente ca#

vaqueando alegremente; e' per

os atalhos não se viam_- spnão

formiguéiros de'pessôbi' g 4M' -
m O srs. passageiro

s

corpete o pittõresco ;alme-

nivel sitio de .Vitlle dt); 'Moj-

nhos para depois' chegarem

a Macinhata'em menos tempo.

Quando chegámos a Macinhn-

.ta já o sol tinha desappnreci-

do no horisonte. Grande quan-

tidade de gente agitava-sen'u-

ma febre doida de enthusias-

mo natural. Outros já possui-

dos de enthnsiasmo artificial,

comiam e bebiam á sombra de

bellas pnrreiras onde se viam

enormes cachos de uvas deli-

ciosaa. Não se fallava senão

no «despique» que haveria-en-

tre as musicas d'Albergcric e

Agueda pois, são de sobejo

conhecidas as rixas que sem-

pre mantiveram as duas po-

voações, aspirando sempre

Agueda a querer exceder em

tudo Albergaria. Havia pois

uma grande vontade de ver

quaes os vencidos e vencedo-

res o que trouxe ao arraial mi

lhares de forasteiros de todos

as povoações limitropheu, e

estava mais extenuado que os

seus companheiros de soil'ri-

mento, porque estes enchiam

os ares com gemidosecom

queixas.

A oitava hora passou co-

rnos via-se que estava muit :no passou a septima. Foram

excitado. Observando, ao ca horas de lenta agonia para o

bo d'uma hora, que o alto dr- Nazareno. Só fallou uma vez

cerro estava menos cheio d durante esse tempo. Algumas

gente, fez signal aos seus coni~ molhares vieram njoelhar-se

panheiros para caminharem, ao pé da cruz. Entre essas,

afim de se approximar d;. reconheceu sua mãe, ecom el

cruz. Ben-Hoi' dava o braç .ln o discípulo favorito.

a Balthasnr, mos apesar d'es

to apoio, o egypcio movia-se

Custo. Distinguia o Nazaren

imperfeitamente; do sitio ond

sa viera collocnr, apparecia-

-Mulher, exclamou ele-

vando a voz,ahi tens teu filho!

Depois disse para o discípulo:

«Abi tens tua. niãl»

Chegou a nona ' hora e a

lhe como uma figura suspen multidão clamorosa rodeava

ea no ar, mas podia ouvil-o, ainda a callina, it qual pare-
. o. .

sentir os seus suspiros qu !Gia presa por alguma estranha

provava que possuia uma n'trncçño, onde provavelmen

tambem uma força do vinte

praças dc infantaria 18 que

davam ao arraial um aspecto

bellicU. De resto, muito cubo

de policia, muitos vnrapnus.

muita rapariga bonita e muito

vinho a. saltitnr de :não em

mão. . . São assim as noss is

festas. .. A noite eritretauto

approxima-se e o recinto on

de se ritcotitravaiu as duas

phylarmonicas é qunsi instan-

taneamente invadido por mi

lhares de pessoas, que querem

presencenr o certamen.

Toco em primeiro logar n

musica d'Albcrgnrin, que exe-

cuta. com promptidão, suavi-

dade e expressão a primeira

peça, sendo vivamente &cola-

mndn por a multidão compos-

ta de mulheres e homens le-

vantando estes os chapeus ao

ar nos paus, 'como signal de

enthusiasmo. Serena. outra voz

magnum dc' cabeças vira-se.

para. o coreto do musica de

Agueda, que está de grande

uniforme parecendo uma bnn-

da. regimental. A execução é

mais demorada. e e o ensemble

dns peças não é mavioso mas

noturno, o que a faz ficar a

traz da dc Albergaria. Ter~

mina e soam as palmas de al-

guns facciosos que se encon-

travam no pé do coreto, pro-

nunciando se sempre a maior

parte do arraial a favor da mu-

.: sicn d'Albcrgaria.

 

0 tempo e a

agricultura

1 ainda o mesmo tempo dos

primeiros, com excepção dos

pingos de chuva que ha. dias cahi

ram, o d'estes ultimos dias da se-

mana.: calor, nortadas, nevoeiros,

etc.

Mal tem corrido porisso para

as coisas agrícolas da região, e co-

mo por aqui, assim por todaapar-

te, como se vê.

J Informações de outras lo-

calidades:

De ¡lionlemór-o-vellio:_Envio a

nota dos preços dos generos aqui

pela medida'l4l,63: milho branco,

õtf): dito hmarello, 500; trigoJOO;

__ _ É; õ§0;ditogr'au-

do,'660, dito vermelho, 800; dito

frade, 560; dito pauta. 640, dito

mistura, 500; dito pardo grosso,

580; centeio, 900; cevada, 460;

favs, 500; aveia, 460; tremoço no-

vo, 20 lit., 570; batata de comer,

15 k. 300. ' '

De Vagos:-Envio a nota do

preço porque regulam os differen-

tes genero¡ no nosso mercado: mi-

lho, 15 lit , 660; trigo, 900; cen-

teio, 800; cevada, 700; trevo, 140;

batata, 340; feijão¡ branco', 800;

dito de caldeia, 620; dito frade,

600; azeite, litro, 240; ovos, du.

zia. 150.

Mala da Provincia. '

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-aveth, 3°.

Um Verdadeiro dia de gloria pn-

rn. n nossa terra, o de 29, e por¡ o.

nossa nova phylnrmonicn., «Armindo

albergarienso», que acaba de alcançar

mais uma victoria. nos grandiosos

festejos de Macinhnta-do-Vougn. Não

somos só nós que o dizemos; é prin-

cipalmente a voz publica.. todos os

ouvintes e espectadores, que foram

nlli somente para escutar n musica de

Aguada. e a de Albergaria, que se de-

bntiam valentemente.

Or¡ como em de crer, :asim que

dia entrava em grande parte.

0 povo estava mais calmo que

antes, comtudo, ouvia-se de

quando em quando, na escu-

ridão, gritos atroadores, co

mo se muita gente chamasse e

respondesse no mesmo tempo

Poder-se-hia notar egualmente

que qnt-m se approxima-va do

Nazareno chegava em silencio,

em frente do' cruz, ñtnva-a

sem dizer palavra. e voltava

Como viera.

A transformação estendim

se até os soldados que, mo-

mentos antes, tinham tirado á

sorte as vestes do crucificado;

estavam um pouco affastados

com dois ofliciaes, mais occu-

pados com um dos condemna

dos que com todos os que pas

snvam perto d'elle. Se respi-

rava sequer mais profunda-

gr'ande força d'alma, ou que te n noite que substituir¡ o mente, ou se movia. u cabeça,

n nossa music¡ deu entrado na villa

d'Albergnrin, começou lmmediatnmen

te. na carreira dos victoriosos.tocnndo

o Elsalém, sendo acompanhada por

todas as runs di¡ villa, pelo¡ forastei'

ros, que vinham da festa. e por mais

pessoas quonlll não foram. Foi um

dia de extraordinari¡ alegria. por¡ to-

dos os nibergnrionsea.

A' tarde deu entrada na. svenidn

da Praça-novo a phylsrmonicn, app¡-

recendo imrnodiatamente o distinc-

to retrntistn, sr. Vicente Leal, que

se postou n. tlnr a photographin l. to-

a phylarmonlca nlber nrienso. No tim

esperam a musica, do eixo da. arvo-

res da “cuida, um hello juntar, para

toda ella e para os assistentes.

Durante o trajecto, foi haste¡-

.la a. bandeira dos srs. Marques l

Fonseca, de Ben ella.. n bandeira

Albergarienoe eu o nosso Z¡ povinho,

que percorreu com ella. outra vez to.

das us runs de. villa No fronte da phy-

larmonica iam alçadaa na tres bandei-

ras ouvindo-se altos vivas nos srs. dr.

Antonio de Pinho, Francisco Mat-

tos, digno regente da phylnrmonica, e

a os representantes da. phylarmonico.

N'esse dia. ninguem trabalhou em

Albergaria, porque todos queriam fes-

tejar a victoria alcançada em Maci-

nhats. Tudo correu na melhor harmo-

nia e socego. Vivo Albergaria e os seus

filhos.

Cecil¡ 29. ,

Deoorrernm com rende ,brilhan-

tiamo os festejos ao Bartholomeu,

em Snrnzolln, que, conforme o pro-

rammu, se realisaram nos passados

ins 27 o 28. Tudo concorreu para que

fosse n. melhor festa que n'nquello lo-

gar se tem feito. A lllumlncçco em de

onito gosto terminando por dois

pharoes sendo oollocndo outro em

frente 6, casa do grande proprietario

e nosso prestimoso amigo, sr. Jo-

sé Pardinho..

0 fogo, tanto preso como de urtt

dote. fornecido por dois pyrotochntcos

do districto e por um de Bra. a., foi

em grande quantidade, e do mel or que

tamvlndo a esta freguezia. As musi

cas, tanto a de Riba ul como a. de Fer-

mentellos, portaram-se nn devida al-

tura, deixando o publico satisfeito. A

procissão, foi muito bem organizada,

figurando 3 andei-es, 32 anjos e 66

cruzes de prata, numero esto que nun-

ca ügurcu em nenhuma procissão de

esta. freguezia.

A commlssâo deve estar satisfei-

ta., pois que festejos como os d'este

nuno, tarde ou nunca. se tornarão aqui

a reallsar.

0 Durante n noite houve pequenas

desordens e duas cabeças pm tidas.

uma por causa d'um namoro, e outra

por causa d'uiua viola

0 Por uma poço de fogo preso foi

inoendiudu uma porçàodo foguetes que

em conduzida. pela mulher do pyro-

technico de Arade (Ovar) sr. Manuel

Correio Alves ficando, elle bastante

queimada. Ficaram tambem partidos

alguns vidros de duas casas. O estu-

do de mulher, felizmente, não insper

cuidados.

Fslioitnmos a. commissão dos fes-

tejos.

Oliveira-do-bnirro, 2.

Com uma. solemutdnde digna de

registo, efectuou-se aqui n tocante

cerimonia da communhão às creuncns,

s que se seguiu um lauto 'autor oñ'e

tecido pelo di no porco o o nosso

bom amigo,sr r.JoaquimüTnvuoe de

Ann'o e Canto.

#NW de eo crencas receberam n

sagrada Euchnrestia, vindo numero-

sas pessôas de fóra assistir,

Ojantnr foi servido pelas irmãs

do rev.“ parocho, as sr." D. Laura e

D. Maria Tavares, anxilladas pela

eoposa. do sr. dr. Bernardo do Magn-

lhàcS' Foi uma festa. expleudidn, cujo

recordação ficará por muito tempo.

!ever do Vouga. I.

Durante n semana finda, ordeno¡

constantemente, por varias partes, os

mattos e pinhaes d'este concelho, mo-

tivaudo o fogo importantes prejuizos.

O sr. administrador do concelho en-

vida esforços para. põr cobrou tuas

selvagerins. .

0 De visitaá sua familia, está en-

tre nos o sr. Custodio 0arwlheira,que

hontem chegou aqui, vindo do Porto,

onde actualmente reside.

0 N'estes ultimos días faz por

aqui um vento desabrido. causando

grandes prejuizos nas soares o nas vi-

nhas. Só depois d'esta enorme v. uta-

nie. é que serenou o tempo, vtudo re~

gar o solo resequido fortes bai. p; is

d'agua., que os lavradores pediam tm

muito.

_____+___

connnuçn

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tern-

po decorrido para alguns dos

nossos presados subscripto-

res. A todos rogamos uma

vez mais e com o previa

M

n'um paroxysmo de dôr, so-

brcsaltnva-se, immediatamen-

te. Mas a coisa mais singular,

era. a visivel alteração das fei-

ções do soberano sacrificador

e das personagens que assis-

tiram aojulgamento da noite

precedente e que, em frente (ln

victima, se lhe conservavam

no pé e lhe manifestaram a

sua inteira approwação. Quan-

do ns trevas principiaram n

envolver a terra, começaram

tambem a perder o aprumo.

Algumas d'ellas eram veran-

dàs em astronomia e familiari-

sadas com as apparíções qu'

produziam n'esse tempo, um

etl'eito tão' ter ivel sobre a~

massas; uma gran lo parte do

seu saber remontnva a muiim

annos atraz; seus paes tinham

apprendido o que sabiam dos

que voltaram do captiveiro, e

 

agradecimento pela acquieso

cencia ao nosso empenho, a.

graça 'de satisfazerem o reci-

bo na occasiao do aviso do

correto. O contrario.que algu-

mas vezes ae tem dado por

motivos que sabemos rea-

peitar, occaeiona-noe trans-

tornos na escripturaçào. e

duplica-nos a despeza com

nova applicacao de 881108.

despeza que onda um pode

evitar-nos satisfazendo de

prompto.

_à

il“llainpeão.. litiirario li scientiüco

 

A SUPERFICIE DAS GRANDES

CIDADES

Um poucochinho de estu-

tisticn.

No Sstrand, Mr. Arthur

Dolling compara as grandes

cidades do mundo com Inm-

dres ao ponto de vista. da su-

perficie. E de Londres come-f

ça por dizer o seguinte: " "

«Londres é uma quantida-

de indeterminada. Pode sigui-

ficar a*City, que comprehende

apena¡ 673 aerea (1 &cre-0V

hectare 41 arca) ou pode si -

gniñcar o condado administra-

tivo de Londres, que abrange

cerca de 117 milhas quadra-

das, ou 74:839 acres, ou po~

de signilicar ainda Graeler

London (o maior Londres), que

comprehendc o districto da po-

licia Metropolitana, que tem

uma area de não menos de 692

milhas quadradas, ou 4433120

acres.

Se considerarmos o segun-

do d'estes Londres, acharem is

que elle consiste de vinte e no-

ve cidndes grandes e peque-

nos. cuja população varia de

51:247 a 3341991 habitantes.

Dá-se a casas agglomera-

ções o nome de burgon (boroug/i)

metropolitanos; mas como é a

sua. superficie geographica que

nos interessa agora e não n

sua' população, o mais vasto

d'eeses burgos é Wnndswortii,

com uma area de 9:130 acres

e o mais pequeno é Holborn.

com 400 aerea. A media super-

ficisl d'esses bnrgos, se ex-

cluirmos a City, é de cerca de

quatro milhas quadradas. Den-

tro d'esses limites de Londres

_que convom não confundir

com os de Creater London, -

em 1901 viviam 4.536:541 al-

mas, residentes em 6163161

casas. Dentro d'essa area, além

da¡ construcções, existem

12:054 noi-_es de prndos, in-

cluindo os parques e jardins

publicos».

A area de Paris é de cerca

de 31_ milhas quadradas (Lon-

dres 117) em 2.700:000 almas,

com 75:000 casas. A densi-

dade da população é, pois mui-

to pequena relativamente a_

Londres. O motivo d'este fu-

cto acha-se na existencia de

um recinto fortiñoado que im:

pede a expanção da cidade e

é causa. de que as construcçõel

se desenwlvnm mais no senti-

do vertical do que no sentido

horizontal. Muitos habitante¡

m

o serviço do Templo obrigo-

va-os a não se descuidarein

com esta sciencia. Quando ví-

ram a luz do sol empaunr-se,

as collinas e as montanhas

tornarem-se menos diatincta's,

agrupnrnm se em volta do seu

chefe, afim de discutir o que

se passava.. «E' lua cheia, div

ziam, e isto não pode ser seu

não um eclipse;» depois como

nenhum d'elles conseguia rc-

solvor o problema que se apre-

sentava, como ninguem podiu

explicar d'onde provinha a es-

curidão que se produziaa uniu

hora individn, associar-amooo,

no mais intimo do peito no

Nazareno, e cederam a um

sentimento de alarme, que a

longa duração do phenomeno

augmentava ainda mais. '

(Contenda);
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e'lã e seda.

.Alta fantasia em Tecidos do Bed. para

vestidos e blusas.

Tecido. do ll completamente novos para

vestidos de praia e campos. '

Lindissima collecção de cor-ten para blu-

zn em gare e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

vos.

preto.

fatos de creança.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e hinzas em crepon,

ptamine. zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

ciumetis, etc., etc.

i .Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias

.los-nal de fôr-a

*k Russia e 'Japão-«W _cal-

culado em 100.000 homens o eil'e-

ctivo das [Orças do general Kuroki,

em 70:000 as do general Nodzue

em 40:000 as do general Oku. Ha

mais duas divisões sobre a mar-

gem direita do rio Lian-Lao, com o

eñ'ectivo de 300.000 homens.

!L itefere um telegramma que

a crescida dos rios e riheiros ten-

de a baixar ' rapidamente e que as

estradas estão seccas.

ig Divison-se no dia 23 um ha-

lão a nordeste de .Lian-Yang, que

levava a direcção do leste, para un-

de os chineses aliirmani que desceu

muito. 4

à( No numero dos cziiihões dos-

emharcadOS em Yaku encontram-se

vinte de sitio, que foram enviados

por caminho de ferro para 'Fa-Tche-

_Kiao

' 4!( .ts perdas dos japonczes, no

da capital francesa teem del

subir seis e mesmo oito andares

para entrar em suas casas.

Se á. população intra mu-

ros juntarmos a dos snburbios,

chegaremos a um total de

3.600,:000 habitantes; mas es- °

segsuburbios geographicamen-

te e eHectivamente não per-

tencem' a Paris. Mais homoge-

nea se, apreenta a agglome-

ração do Creator London, pois

que, para todos o effeitos da

organisação postal e da organi-

saçâo policial,ella se acha com -

prehendida sob o'nome com-'

mum de Londres. Ora, os su-

hurbios de Paris são indepen-

dentes da capital a esses pon-

tos de vista.

Berlim, que ha apenas um

seculo era quasi uma aldeia, é

hoje o terceiro centro da Eu-

ropa, quanto á. população; e o

desenvolvimento, desde 1870,

tem sido phenomenal. A sua

area. é, porém, limitada, pois

' cobre apenas 28 milhas qua-

dradas com uma população de

1.857:000 habitantes.

De 1-800 a 1900 Berlim

desenvolveu-se na proporção

de 818 0/o.

A expançito superficial de

de Vienna, desde 1891, é ex-

traordinaria. N'essn data a'

area da capital austríaca era

de 21 milhas quadradas, ou

um terço menos do que Paris;

de então para cá dilatou-e

por forma a abranger 69 mi

lhas quadradas, annexando

500:000 almas á sua popu-

lação, que hoje se eleva a

1.662z269.

Nais de cinco oitavas par-

tes de Vienna são mattas, pra-

dos, vinhas e terreno aravel;

parques, jardins e praças pu-

'ataque do forte n.“ 1, em Port-Ar-

thur, no dia 22 de agosto Íoram,

blicas occupam a decima par-

te da area total.

assegura-se, de 10.000, e as de

S. Petersburgo cobre uma

superficie de 211285 acres, dos

 

sir( o grego e o latim, na Inglaterra

não succede o mesmo, e as louras

missas atiram-se furiosamente ao

estudo das linguas de' Homero e

Virgilio. Ui'timamente, nas exames

da universidade de Cambridge,

uma menina de 20 annos, miss Au-

gela Ransag, obteve um .successo

extraordinario, sendo a primeira

admittida na classe superior dos es-

tudos classicos, derrotando os con

correntes do sexo leio que toma-

ram pa'rte no concurso. O que pro-

va a que ponto chega na Grã-Bre-

taiiha o culto pelos classicos, é o

facto das ,alumnas do collegio de

Belfort, terem representado a «lphi-

genial», de_ Euripides, no texto gre-

gol 'todos os papeis foram desem-

penhados por encantadoras rapari

gas, que não se importaram de co-

brir os, lindos rostos com barbas

postiças. E o auditor-io, composto

na sua maior parte de sabios_ e de

professores', testemunhou grande

enthusiasmo, dispensando demora-

dos applausos 'as c'orajosas inter-

pretas do celebre tragico.

k Uma scena, que raras vezes

se Verá, acaba_ de se_ representar

no tribunal de Plaim'lle'ld, no estado

de New-Jersey, onde __um juiz pp-

leou valentemente um advogado.

Este, quando discursnva com todo

o vigor a favor 'do reu, serviu-se

de expressões que ojuiz conside-

ro'u violentas, pelo“ que lhe -orde-

non, que acabasse e sahisse da sa-

la. Como o advogado-se recusasse,

o magistrado levanta-se e atira-se

ao doutor e applica-ihe uma tre-

mentiu carga de murros e de pon-

tapés; Quando pôde ser tirado de

entre as mãos, e os pés, do juiz,

tinha o resto ensangneniado" e o

vestuario em tarrapos. Uma senho-

ra, que servia de testemunha, per-

deu os sentidos, e nunca. dizem os

proprios jornaes americanos, se ti-

Yshau de 3.000. Daluy está cober-

to de feridos.

k Atlirmase que os japonezes

estão contratando um grande uu

mero de operarics em Che-Fu, com

destino a Lian-Yang, que serão

transportados por mar, passando

per Wei-Hai-Wei.

Dívcreae.-Ao passo que nes

quaes apenas 798 utilisados

em jardins e parques. Um ter-

ço de superñ'cie da capital rus-

sa apresenta consideravel den-

sidade de população; a media

de alguns bairros é de 1 ha-

bitante por 93'pés quadrados;

alguns predios con'teem de 400

a 2:000 habitantes cada um.

programmas dos estudos modernos

de varios paizes se trata de redu-

A população_ total é de

1.248:739 habitantes, e se lhe

jnntarmos a, dos suburbios

(100:635) chegaremos á. con-

cluâo _do que S. Peterburgo

é a quinta cidade _da Europa.

Bekim. é, como se sabe

uma cidade morada, de forma

oblonga, dividida_ em- varias

partes, das quaes 'as duas prin-

cipaes são conhecidas pelo no-

me de cidade Óhineza e cida-

de Tartara. A suaarea attinv

ge 30 milhas quadradas e en-

cerra uma população muito

inferior em numero ao que ge-

ralmente se pensa, pois- não

excede de um milhão de habi-

tantes. Abundam nacapital do

imperio do Meio cxtenções

vastissimas onde'se não en-

contra uma unica construcção.

Os terrenos que circnmdam

ap residenciais imperiaes são

extremamente vastos tambem.

advogado partiu immediatamcnte

para Sea Girt. onde se encontra

actualmente o governador Murphy,

ao qual i'm expor as suas queixas e

o juiz ser dimittido. O logar d'este

magistrado não é, positivamente,

n'uma sala de audiencia, mas, sim,

entre os carregadores de qualquer

alfandega americana. Que lormida-

hilissimo animal. '

a( Uma das ultimas descober-

tas, a dos raios X, acaba de achar

uma estranha encarnação. Eram co-

nhecidos os raios Roentgen, mas

ignorava-se que podiam existir in-

dependentemente de apparellios es-

peciaes. Uma creança..chamada Al'-

t'ey Leonel Brett, surprehende ago-

' (Continua). ra os homens de sciencia, manifes-

r.

  

 

   

  

    

  

  
nha assistido a semelhante seena. O P

Confecções, modelos completamente no-|

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigaut, Lubi/m,Roger

Rocca, Delettrez, Piver. Geilé Freres, Crown, e Wolti.

Cotlns inglesas., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, mais d'algodão tio d*Escoss¡a e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

tichus, vens, lenços de línho,cam- i

Preços de réolame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pongee c/0,'”60 de largura em todas

as cores, a 500_rcis o metro.

tando nos olhos a propriedade d'es-

ses raios. Esse menino vê atravéz

dos corpos cpacos. Diversas ancio-

ridades medicas da Inglaterra teem

verillcado esse facto extraordinario.

Leonel Brett concentra as suas for-

ças visuaes no objecto Que deseja

examinar, e os seus olhos lixos, im-

moveis, tornam-se insensiVeis á luz

Solar. Distingue, então, o objecto

envolto n'uma luz verde-clara, e

nitidamente o analyze. Esse esforço

fatiga-o extremamente e, ao cabo

de meia hora, càe cm profunda

prOstração.

ao' Um homem que não gusla*

dos prophetas é inqnesiinuavoluwn .

te o Emir du Afghanistan HPI'HIlB-

mente, os astrologos do seu pair.

annunciaraiu que a peste appare-

ceria em breve e que faria numc-

rosas victimas. O Emir mandou Io-

go niettel-os n'nm carcore, amea-

çando-os, se a prephecia se não rea-

lisasse dentro do praso previsto por

ellos, de os mandar decapitar. Não

se póde deixar de applaudir este

procadimento do monaroha aighan.

devendo ser iuteressnntissimo vêr

dentro dos muros da sua prisão, in-

vocando o céo nos segumtes ter-

mos:

_lodo-Poderoso envia¡ a peste

aos nossos concidadãos, senão. ..

estamos promptos!

3o* Fui besage, genehrez de ori-

grin franceza, quem teve a primei-

ru idea de empregar a electricida-

de como meio de communicar a pa-

lavra. Unindo (lots pontos por tios

metaliicos, em numero de 24 sus-

 

tando uma lettra do alpiiaheio. Fa-

zendo passar por cada tio uma cor-

rente electrica, a leltra corresporr

dente era agitada na extremidade

npposta.

Em 1797, o frances, Bettencourt,

empregou a lente de Lryd num te-

iegrapho do mesmo systems. que

unia Aranjuez a Madrid. Em 1807,

um' apparelho que operava a de-

composição da agua em tantos va-

sos quanlas as lettrasdo alphabeto,

foi executado em Munich, por Som-

merring.

Ein 1839, O St'. Davy inventou

um quaudraute, no qual eram, por

uma corrente electrico, indicadas

as lettras. O systema Morse data de

1846, epoca em que foram lenta-

das experiencias nos caminhos de

ferro dos Estados-unidos. 0 sr. Ma-

lencoi, em 1843, foi o primeiro que

acreditou¡ na possibilidade de uma

communicação electrico entre Doverl

e Calais, por meio de um cabo sub-

marino.

Archivo do “Uampeão,,

    

Illustração portuguesa-Começa

n'este numero a publicação do

belloromanee' o Grande Cagliostro,

original do illustre escriptor Carlos

Malheiro Dias, obra cheia de inte-

resse e escriptar n'uma linguagem

elegante e correcta. O numero é

uma verdadeira maravilha tanto

pelos desenhos como pelos artigos.

tendo-se reunido todos os valiosos

elementos de que a [Ilustração dis-

põe para fazerem um trabalho cons~

ciencioso e artistico. Trata de 35-.

sumptos militares sobretudo das

rovas' praticas realisadas na esoo

la de Mafra, publicando tambem

um artigo acerca du livro Paluzuln

do sr. 'Visconde de S. João da Pes

queira. - 4

O summario é completissimo e

deveras interessante.

Assigna se na séde da empresa,

rua,Formosa, 43, Li boa e nas es-›

tações telegrapho' postaes.
..

Distribuição rural

Chamamos a attenção do sr.

director telegrapho-postnl

d'este 'districto .

'No logar da Costa-do-va- ]

lade, da freguezia da Oliveiri-

nba,_foi oreada ha poucos an-

nos uma estação telegrapho-

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

LEMOS 8:. CJ* L-“l 92. RUA nos CLEmcos. 96=<Te1epuoae.m9›-rmo›c

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do nono. colhidos pessoalmente em Poriz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

lide, Vizeu.

Pão de Glutorn

Unico para diabeticas.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8¡ nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Speciai, caixa 400 reis. por

Poudre de Riz, Violette,caixa 500, reis.

'Enviam-Se amostras para. a. província, trancas de porte

postal para maior commodi-

dade dos povos d'aquella fre-

guezia, onde ha um importan-

te movimento commercial e

para onde se destina diaria-

:mente avultada corresponden-

cia. Dá-se porem o facto,mui-

to para sentir, que a corres-

pondencia. principio. a ser dis-

tribuída por logares mais dis-

toutes, de forma que só pela

tarde chega á, séde da fregue-

zia da Oliveirinha o respecti-

vo distribuidor, resultando de

;tlii não pequenos prejuizos (-

embaraços aos se s habitantes

d'ente importante logar. Cum-

pre remediar (le prornpto este

contracenso e para que isso se

faça chamaria attenção do mui-

to digno direcmr telegraplio

postal do districto sr. Eduar-

do Serrão.

m

Responsabilidade alheia

ESCOLA lllOlllllL D0 BEIJO

E' deveres extraordinario

o que se v'ae passando n'esta

 

com um honrado commercian-

te de Anadia, o sr. A. Cordei-

ro, ein cuja loja entrámos

quando regressavamos de Val-

le-da-mó u. esta cidade. Ouçam

os meus estimados leitoros e

avaliem depois como esse sul~

tão se fez conhecido por toda

a gente levando mar em fó-

ra a sua grande importancia,

essa importancia saloia,que os

grandes do paiz prodigamente

lhe dispensam.

Por accaso ou de proposi-

to o sr. A. Cordeiro pergun-

tou-nos :-«Então como vão

por lá essas coisas da Escola

do beijo?!. . . » - Conhecemos

a ironia e respondemos muito

sériamente: - «Aquillo vae

mau. Aquelle homem, aquelle

padreca, vae representando al-

li um papel indecentissimo. E

a escola está pt-rdida».-aDe

ha muito que elle começou a

perdel-a. Ha approximada-

mente tres annos, entrou elle

aqui e perguntou muito ama-

velmente, com a amabilidade

de intrujão sotaina, se poderia

 

cidade com relação á Escola almoçar. Respondi-lhe fria-

do beijo.

Acabamos de saber que a

sygdioancia a que se vae pro-

sido'se'v'eramente arguido de

factos escandalosos de que elle

e o secretario são unicos au-

ctores, mas sim aos actos de

um outro professor, que, se-

gundo nos aflirma. toda a gen-

te honesta que o conhece, e

'designadamente algumas me-

ninas que frequentam a esco-

la, é um professor correctissi-

iuo _em toda a extensão da pa-^

lavra.

A ser assim, é caso para

bradarmos bem alto, com to-

da a força dos nossos pulmões,

ue são felizmente bem cons-

tituídos: Aqui d'el-rei contra

o director da Escalada beijo,

que procura macular ,a honra

de nossas filhas, e,com o fim

de declinar as graves respon-

sabilidades que lhe cabem,

quer perder tambem esse ei-

dadão digno e proibo, esse pro-

fessor serio e correcto no eum-

primento dos seus deveres!...

Vamos indagar 0 que ha-

verá de verdade a tal respeito,

e depois lallaremos desassom-

bradamente. Por agora limita-

mente, modo meu para todos

os intrujões,dizendo que havia

que comer; se poderia almo-

pendeu da extremiggp'_ “ML“Mdomâo é directamente çar não lh'o podia dizer. . .

um caroço de se ugueiro, rcpresen- ao¡ acto, do director, que tem
Sorrin-se e assentou-se á me-

za. Appareceu o criado a quem

elle pediu almoço. Comeu

bestialmente e depois levan-

tou-se, e perguntou-mez-«O

senhor não é parente do um

nlumno da escola districtal de

Aveiro, onde eu sou director?

-u'l'alvez seja, respondi».-

«Chama-so José Nunes Cor-

deiro».--aEntã.o é meu sobri-

nho», Fez pausa e perguntou-

me quanto devia. Respondi-

lhc que era tanto. . . O homem

tirou dinheiro, se bem me re-

cordo, do bolso do collete, e

pagou muito friameute. Já

não se ria,o jesuíta.. Olhou pa-

4

;os dos gallegos da praça de

D. Pedro quando não podem

comer os provincianos, e dis-

se-me com muita nccentuação:

«Escuna de mandar matricu-

lar o seu sobrinho no 2.o an-

no, porque fica reprovadoln -

«Olhei para um duplo kilo

que estava perto de mim em

cima do balcão, mas o mario-

la Conheceu-me a intenção e

 

"10-1105 3 dada-"31' que, se OI sahiu logo pela porta fora. Eu

director ficar impune dos gran tambem lhe conheci a d'elle: á.

des crimes de que é accusado @uma do alumno queria almoço

com documentos e PTOva tds 'le graça. Mas enganou-se o

temunhal, faremos um appcl- condition_

lo aos habitantes sérios d'esta

cidade, os quaes constituem

ainda, felizmente, a

maioria da sua população, a

tim de que 0 padre seja 'escor-

raçado como um _porco sujo,

Um habitante d'Aveiro.

grande '_____'________=

Notas dalgibeira

que está. mancliando a nossa HORÁRIO DOS COMBOYOS

dignidade!

E para levarmos ao conhe-

cimento do illustrejuiz da syn-

dicanoia mais um facto impor-

tante,que se devejuntar á. des-

moralisada vida oiiicial qUe

esse homem tem arrastado pe-

la. escola-_por essa escolajn

tão suja e immunda ,como elle

-vamos reproduzir aqui uma

conversa que tivemos ha dias

*nun-_n_
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_ Ilan.

Tramways.. 3,55 Un.

Correio. . .. 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto. . . 9,0

t'ramways. 10,15

Tilda Mixto. u o - o

Tramways.. 4,44 n . . .. .

Mixtpê..., 8,48 Expresso..

Expresso. .10,26 Correio... .

 

  

  
   

   

    

  

    

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro á¡ 9,4% da. manhi,e

9,88 da tarda. i

  

 

Depositarios da manteiga

o. o. . . nacional extra .fina

&GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabrat, Povo-

Ay meunseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa ?5?00.

Bouzy cabinet, _an-..in :sono

ra mim com aquelles olhos rev'

doudos e chamejantea, como1
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Châlons a/marne

Preços
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Cartaz do “CAMPEÃO,

.#464.“ao“

cantoras POSTAES

1:

icoLLiniooomiimnoisnoonns,

t

¡LLUSTRADOS

_w-

1.a, m', 3.¡ e 4.' scrics,com vistas, pays-gen¡

e monumentos d'Avcim

A' venda na «Vonunmm-central», aos

Balcdes,e nos escriptorioa do «Campvo dos

proviocmsu
.M

ASA.
ENUE-õiu um.: Cum qum-

tal sita no largo do Es-

pirito Santo. Quem a pres

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a casa de D. Caro-

lina Tavares.

MlTEBIAES UE CONSTRUCÇIU

 

Todos os proprietario: e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas constrnoções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar oi

materiaes em boas condições não

só (le preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em-

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente com um simples

bilhete postal dirigido a .I. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ou informações do que se deseja im-

mediatamente receberão uma respos-

ta clara, que os habilita a construo

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de .l. LlllO é produ.

otora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os maiertaes de cons-

trucção em condic-ções excepcio-

naes, encarregaudo-se de qualquer

remessa semanais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

mat_"iaes ao escriptorio geral

Run Caes do TOJO, 85

J. LlNO

mao;
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UFF. TYPOGRAPHICA

do

Campeão das Províncias

JÍvcnidc JV. ;Pinheiro-Aveiro

--_--

 

Fncturas, circulares ,

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1.73500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado.

LIVRARIA

lllllltl TAVARES CARDOSO

Largo de Camões, 5 e 6

LISBOA

+
0
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Felloldado conjugal,

de Leão Tolstoi, traduzido por

Joaquim Leitão; i vol._. 60,0 reis

A numa de lille-dutos,

por Manuel da Silva Gain', t vo-

lume... . . . . 500reis

na Ter-ra às Enio-ellos,

Í por Henry Graüigny.

A Infanciawpor _Leão Tolstoi'

A Guerra 'Russo-Japo-

IOIIOIC, por E. Noronlu.
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Lnngi'ies, Omega e de differentes marcas. Preços modicos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para bo

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazeus de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietarioos que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia: -

Assetinados brancos; Pbantasias; Granadinas; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de ronda. Blousea de seda (reclame),

!t metros, por 123500” Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinbas de seda e algodão, alta no

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete sirene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

MERCADORES
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um 11115111n míim
Extracção a 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-l de 1502000345000; 1 de 30:000am000

1 de [DIOGO-37000; 1 de 4zoooatooo; 1 de zzoooaoooo; 2 de

1:000-rooo; 10 de 400.73000; 10 de 30039000; 80 de 20035000;

538 de 12035000; 2 approximações ao premio maior a reis

7500000; 2 ditas a0 segundo dito a 420Jmoo; 2 ditas ao ter-

Ct'er dito u &amooo; 9 ditas á dezena do premio maior a

1503000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150mooo; 9 di-

tas a dezena do terceiro dito a 140m000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezona do

primeiro premio a 1405:000.

Bilhetes a 6023000; meios a 300000; quartos a 15mooo;

quintos a 12;:000; decimos a 633000; vigessimos a 3,715000.

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a 6003,6000; meios

a 30077000; quartos a 150m000;quintos a 120m000; decimos

a 60.7.7000; vlgesslmos a 3035000. Fracçõcs ue 2.35100, 1n600,

lvmoõo; 540, '

seguidos em t'raeçóes de [1.73000, 5.7:.400, 3,,

1,711100 e 600 reis. .

Para a província e ultramar aceresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir a0 Cambisla-JOSÉ RODRIGUES TEST¡

 

'hi-RUA DO ARSENAL-78

136 MRUA DOS CAPELLTSTAS, «lot-LISBOA

i s .1t›.¡¡-jou1's,§l1ustes feu-

TUà, luzvoros Ile. porcelana

chegou nova remassa de ñniuis-

_FARINHA lili GA'Í.

__..___
___ V,rãlãifsáff'iifãâíofiâd

iãiãb“”
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“ HOTEL .CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVE1RO

&me-

Este ostnht-lecinientnjá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

melhore:: vantagens otiercce, nao só pela excellencia de comestíveis a aposentos, como

pola srriedmlne Inodicidnda de preços.

Contrnrto especial para liospedes permanentos.--Cosinlm i portugnaza-Trcna a lo-

dos os comboyos.:Tell-prarnmas: «Hotvl Central»;Aveiro.-Alugam-sa lrens.-Nos

depositos dns cocheirus d'eslo hotel vende-u: a prompto pagamonlo palha da Gallega de

1.' qualidade
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FUNDIÇID ALLIANÇA BIS DEVEleS

E

SE lt RALHERIA MECHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, 'succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya
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N'esta fabrica construem-se todas as obras, tanto em forro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: machiuas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

svstema gaylot para trast'egar Vinhos, prensas de todos _os mais aper-

l'éiçoados systeinus para expremer bagaços de uvas, assnn co1no_pren-

sos para azeile e galgas para o mesmo 1nu1lo aperfeiçoadas; _CHAR-

RUAS s 'stema Barber. muito aperieiçoadas e dc todos outros d1versos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

slns; ditos de cóposLestanca-rios; esmagadores para uvas com ey-

liiidros de madeira e diversas outras maclnnas agricolas c Industrincs.

Portões, gradeanientos c saccadas ou marquizes, e tudo mais que por-

'lence a fundição, serralheria e tornos meclmnicos .

« .Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto a ingle-

7.a. estanbada, como á portugueza c à hospunhola, de pernas, forros de

l›"unir n vapor, dllOS de aza, copeadores para curtas, etc , etc.

Além d estas obras fazem-se niunas outras: motores a vento dos

mais .mhecldos resultados tararas para milho, debulbadoras, etc.

Braços muito economicos.
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento,

  
   

 

-SOUTQ RATOLLA a lRMÃO_
RUA D'EN'I'RE-PONTES ao Caes

 

AVEIRO

*cacau-saem_

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados..

Encontra-so á venda n'est-a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus necessarios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas IB para

frontarias, siphões, balanstres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes iabricas congeneres

do paíz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS .

O.....m..“.0.°”0..m000...”....ÓÓm'Ó'u'g

MALÁINGLEZA “mm

 

IPAQUETES COBRElO-S A SAHlR DE LlSBOA

NIIJE, Em de s

 

ETEMBRO

onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

àDE_ RAMIGA

FONTE NOVA
DE

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS

  

 

OS abaixo assignad-is.

João da Costa, e mulher

Martha Marques, do lo-

gar da Alumieir, freguezia de

Esgneira, declarâmos, para. to

dos os eñ'citos legaea, que ten-

do passado procuração bastan-

 

te a Manuel Marques da Cu-

nha, do logar do Paço, (ln

1nesmafreguezia, lhe tiráinoa

todos os poderes da dieta pro-

Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS “umçãoa ñcalldo P0" isso n““

Moutevideu e Buenos-Ayres;

MA(%I)ALENA, Em 26 de SETEMBRO;

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

llontevideu e Buenos-Ayres.

 

A nonoo na enganos PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podm os srs. passageiros' dve 1,“ classe es-

colher os beliches á vista da plant

isso recommendamoa

a dos paquetes, Yuan-:1 para

muita. antocedencia.

PBEVENÇAU lluS PilSSllGElBOS

rl'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

53”, 220, l l“ c 60 YCÍS, Dezenas: 10 numeros as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta .Comps

»5300, 2.35200, nbia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RULISEYIB &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

Únicos Agentes no

Tait, Rumsey

Norte de Portugal

q .

(S2 Syming'ton

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal.

Os bilhetes de passagem Vendem-se em AVeiro, na casa

do sr, Antonio Ferreira. Felix Jumor.
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L* Secção-SEXO MASCULINO

(mv. à: María-oyo

Curso commercial, conversacao

Iranceza, ingleza o alleunl, contabi-

lidade, calligrapbia, escripluraçao

commercial, inslrueçtlo primaria e

saeundaria, magistsrio primario.

Musica, esgrímo c gymnasfica

'lu'lllnlll IIIIAIBIIIOI

PARA E INIIIO OI LIIIBAI

  

2-* “Wav-SEXO FEMININO

?raça 8 de jWaü, 46

Linguas, musica, lavorvs, desc-

nho, pintura, instrucçao primaria e

magisterio primario.

O' Professoras diplomados
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rom Ju sine

moldura. A

Execução perfeita. Monicidado ds Lo

preço*lereinias Lebre. md, em.?.,s

e¡

'1

Relatos a crayon

;Éivllm Aeiro.

Rapido¡ e economia

  

ENIPLKEGADO

OFFERECE-SE para ir servir

_ em qualquer terra, soja Afri-

na on Brazil, sabe lar e escrever,

ltem '25) armas de r'llfld 1. teto prati

l--a de marinheiro n de diwrstos ser-

viços em terra. Di lucas informa ,

9585. Quem pretender dirija se a:

l esta redacção,

 

row _oo-4,4»

t Itapura... Le... lmta-se

dos teus olhos

 

"i
l2 annos são pas-

sados depois que

As constipação?, breno/titres,

rouquidões, art/ama, tosses, co-

queluche, influenza e outros

mccmodos dos orgãos resp¡

ratorios

Se attenuam sempre, a curam

as mais das vezes, com o uzo dos

..Saccharolides d'nloatrño, com

postos(nebuçodol lilogronos) on-

' de os efeitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar edicacia.

_ E tanto assim, que os bons ro

; sultados obtidos com o uso dos

"a acchnrolidesd'alcatrao,compos-

tes» (ncbuçodoa Milagre-os) são

confirmados, não só por milhares

do pessoas, que os tem usado,

mas tambem por abalieados t'a-

cultativos.

Pharmacia Oriental

S. Lazaro- PORT0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.
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DA BORDA D'AGUA

 

JOAQUIM MIND” DI BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

«npaes alquilarias de Portugal, for-

.eue-a, em wagons,posta em qualquer

:staçno do caminho de ferro, por pre-

1 ;os sem competencia.

Vende tambem feno o camisas do

i .oahil dosfiodu, para encher 00th60¡

las todas as transações feitas

desde esta data.

Aveiro, 3 de setembro de

1904.

João da

Marques

AUSTIIIINAES

DA rrnvnnn

ENDE - SE

uma bella Ina-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marino ni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestad0,p0den-

Costa, Martha

 

do imprimir jor-

naes do format.)

do Campeão das

províncias.

Tem leque ane

tomatico e impri-

,ne com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

*exemplares á ho-

ra.

  

souberdesd'nm asthmaticomrestardho

heis um serviço grande apregoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó cigarros, folhas para l'umai

como tabaco no cachimbo, o qual, re

coitado pelos medicos todos e premia

no com medalhas de ouro e de prata

allivia e cura cada anuo milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottn-reet C ie, 102, rue

, Richcliou, Paris. E em todas as phlr› .

J macias

JUIZÓ DE DIREITO

OOMARUASD'AVEIRO

Editos de 80 dias

POR ãste juizo dei direi-

to a eo narca ( 'Avei-

ro,e cartorio do escrivão do 2.”

ofiicio Barbosa de Magalhães,

nos autos de habilitação e de

execução, em que são auctores

Francisco Antonio dc Resen-

de e mulher, Rosa da Rocha,

.le Ilhavo, sendo o primeiro

como herdeiro de seus filhos

fallecidos: Leopoldina. Pedro '

e Domingos; e reus D. Delia

Soares Saporiti Machado e ma-

rido, de Aveiro, e outros her-

deiros de João Pedro Soares,

que foi d'esta cidade, correm

editos de trinta dias, a conlar

da segunda e ultima publica-

ção d'este nnnuncio, chaman-

do e citando os reus Ernesto

Soares e Azuil Soares, ausen-

tes em parteincertu, para no

praso de dez dias. que se co-

meçarão a contar logo que tin-

dem os editos, pagarem aos exo-

quentes, solidariamente com os

outros reus, a quantia de cen-

to cincocnta e um mil duzen-

tos e quinze reis, e juros reso

pectivos desde 17 de agosto

de 1892, importancia esta que

foi adjudicada ao exequente

marido no inventario por obito

de Domingos José Soares, que

foi d'Ilbavo, e pela qual o pae

dos executados, como cabeça

de casal no referido inventario,

era responsavel, ou nomeae

rem dentro d'aquelle praso

bens á penhora, sob pena de

revelia.

Pelo presente são tambem

citadas quaesquer pessôas que

ao julguem com direitos na re-

ferida execução, para n'ella'os

deduzirem, querendo.

Aveiro, 26 de agosto de

1904

VERIFIQUEI-O juiz de direiro,

l.° substituto, '

Alvaro d'Eça _:

O escrivão,

Silverio Augusto _Barbosa de

Magalhães.

í z í í í z

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

A unica a a sulphatadmosloioa

analysa a no putz. semelhante,

á :falando agu- de contrexeville. '

nos 'cegos (Frango.)

INDICAÇÕES RAHA USO INTERNO::

arthritismo, gotta, lithlaa o ¡trico-u

litbias biliar, engorgitamentos

hepatícos, catarrhos vacina“, co- A

mrrho uterino.

USO EXTERNO:

um diferentes especies da dorms-

Lf)30§. 4

A' venda em garrafas da litro

!caixas de 10 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 rats.

Em caixa completa ha um del-

oonto do 20 '[. '

Pharmacia Ribeiro

4
4
4
4
4
9
a
n
o
ü
n
o
o
§
§
o


